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Resumo 

 

A acropostite-fimose é uma afecção reprodutiva que acomete a região prepucial dos 

bovinos. Essa alteração infere diretamente no desempenho reprodutivo do touro no ato de 

exposição do pênis tanto para a micção, quanto para a cópula. Os fatores predisponentes 

para essa condição incluem as características morfológicas e anatômicas de touros 

zebuínos (Bos taurus indicus). Foi atendido no município de Apuí-Am, um touro 

Brahman P.O de 8 anos de idade, pesando em torno de 700 quilos, com queixa principal 

de um crescimento anormal do prepúcio por volta de 40 dias, o mesmo tinha acesso livre 

a pastagem formada por Panicum spp.. Durante o exame físico do prepúcio notou-se uma 

área fibrosada com textura mais firme que o normal de aproximadamente 4 centímetros, 

dificultando a exposição do pênis e prolapso discreto da lâmina interna. Diante da 

anamnese e achados clínicos, concluiu-se a afecção como acropostite-fimose, sendo 

instituído o procedimento cirúrgico corretivo. Objetivou-se com este relato descrever o 

procedimento de Postoplastia para correção de acropostite-fimose em um touro Brahman 

(PO). 

Palavras-chave: Acropostite-fimose. Postoplastia. Bos indicus. Reprodução. 

 

Abstract 

 

Acroposthitis-phimosis is a reproductive condition that affects the preputial region of 

cattle. This alteration directly infers the reproductive performance of the bull in the act of 
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exposing the penis to both urination and copulation. The predisposing factors for this 

condition include the morphological and anatomical characteristics of zebu bulls (Bos 

indicus). An 8-year-old purebred Brahman bull, weighing around 700 kg, was treated at 

Farm Babaçu in Vicinal Morena, Km 8, in the county of Apuí-Am, with a main complaint 

of abnormal growth of the foreskin for around 40 days, it had free access to the pasture 

formed by Panicum. On physical examination of the foreskin, a fibrous area with a firmer 

texture than normal of approximately 4 centimeters was noted, making it difficult the 

exposition of the penis and a discreet prolapse of the internal blade. Based on the 

anamnesis and clinical findings, the condition was concluded as acroposthitis-phimosis, 

and instituted the corrective surgical procedure. The purpose of this report is to describe 

the Postoplasty procedure for the correction of acroposthitis-phimosis in a purebred 

Brahman bull. 

Keywords: Acroposthitis-phimosis. Postoplasty. Bos indicus. Reproduction. 

 

Introdução 

 

         O touro apresenta importância fundamental para a reprodução bovina e um melhor 

ganho genético dos rebanhos criados em sistema de produção extensivo com monta 

natural. Mesmo com o aumento significativo do uso das biotecnologias na reprodução, 

como a Inseminação artificial, uma pesquisa feita no ano 2019, mostrou que apenas 

aproximadamente 18% das matrizes de corte foram submetidas aos protocolos de I.A.T.F, 

o que mostra que a monta natural ainda é empregada em grande parte dos criatórios 

brasileiros. Deve se estar atento com as enfermidades da genitália externa do touro que 

ocasionam graves prejuízos à bovinocultura pois reduzem a eficiência reprodutiva. Essas 

enfermidades dificultam ou impedem a cópula, comprometem a produção espermática e 

diminuem a libido, resultando em baixo número de fêmeas fecundadas e perdas 

econômicas significativas. Somam-se aos prejuízos econômicos os gastos com tratamento 

e o descarte de touros de alto valor zootécnico. (Queiroz et. Al., 2021) 

Afecções reprodutivas como acropostite, abscessos, hematomas, lacerações 

prepuciais, fibropapilomas de glande e parafimose, são as patologias reprodutivas que 



 

tem maior ocorrência em touros, causando queda significativa na produção (Rabelo et al., 

2015). 

A acropostite-fimose é a afecção com maior prevalência na pecuária brasileira, 

representando cerca de 80% dos diagnósticos das lesões na genitália dos touros, 

principalmente nos animais criados em forma extensiva (Rabelo et al., 2015). Algumas 

enfermidades genitais, podem causar um enorme prejuízo na sua função reprodutiva, 

causando dificuldade de cópula, diminuição na taxa de prenhez e descarte de animais 

prematuramente (Hafez & Hafez, 2004). 

Características fenotípicas relacionadas a anatomia do prepúcio e de estruturas 

internas como os músculos retratores, são alguns dos fatores ligados a predisposição para 

se desenvolver acropostite-fimose, devido ao maior risco de traumas na lâmina interna, 

como por exemplo prepúcio longo e penduloso, aspecto comum em touros zebuínos (Bos 

indicus), os quais são os mais acometidos por essa enfermidade (Ashdown, 2006; Rabelo; 

Silva, 2011).  

Qualquer touro está sujeito a apresentar algum grau de prolapso involuntário da 

lâmina interna, podendo ser após urinar ou até mesmo em uma tentativa de acasalamento, 

geralmente em situações de estresse (Gilbert, 2004). Em casos que o animal faz repetidas 

exposições da lâmina interna, lesões seguidas e repetidas dão início ao processo 

inflamatório, fatores como forragem muito alta como a Panicum, galhos, arames e até 

mesmo equipamentos abandonados no meio da pastagem, por coices do próprio animal 

ao espantar insetos ou por bicadas de aves de rapina (Fernandes et al., 2015). 

A apresentação aguda da afecção inicia com inflamação e edema, promovendo o 

aumento da área de contato da genitália com o solo, com o avanço dos sintomas pode 

ocorrer retenção de urina na região da glande e prepúcio, onde o animal apresentará sinais 

de estranguria e disúria. Já na forma crônica há o estreitamento do óstio prepucial 

resultante da fimose. Outros achados clínicos são áreas necrosadas, miíase, formação de 

abscessos e trajetos fistulosos (Rabelo et al., 2015; Riet-Corrêa et al., 2007). 

O tratamento pode ser em muitos casos financeiramente inviável, dependendo 

basicamente do valor zootécnico do touro e do nível de inflamação (Rabelo et al., 2015). 

O tratamento cirúrgico é o mais comum em casos de acropostite-fimose, pois tem maior 



 

eficácia no retorno as atividades reprodutivas do touro (Hendrickson, 2010). Já o 

tratamento clínico apresenta eficácia somente quando há um diagnóstico precoce, porém 

não apresenta um retorno plausível na função reprodutiva (Anderson, 2008). 

Diversas técnicas são utilizadas nos procedimentos de acropostite-fimose, as mais 

praticadas são as de circuncisão e postoplastia. Dentre estas, a postoplastia torna-se mais 

eficaz, pois apresenta taxa de recuperação de 90%, enquanto a de circuncisão tem taxa de 

recuperação de 43% (Desrochers et al., 1995). A postoplastia consiste em fazer a remoção 

da área lesionada do prepúcio e fazer anastomose entre as lâminas externas e internas, 

produzindo assim um novo óstio prepucial (Rabelo et al., 2017). 

Uma das técnicas utilizadas para fazer a correção de acropostite-fimose, é a 

técnica de Lazzeri, posteriormente modificada por Marques, (1988), que é a de 

circuncisão em formato “Pétalas”, que consiste em fazer a demarcação do local da incisão 

com quatro pinças Kocher, posicionando-as equidistantes e imediatamente acima da 

junção da mucosa e do tecido cutâneo, nas posições cranial, laterais e caudal do prepúcio. 

A pinça que fica na posição caudal deve estar posicionada de 1,5 a 2 cm acima da linha 

de fixação das demais pinças, para promover uma incisão levemente oblíqua e assim 

consequentemente, ampliar o diâmetro do óstio do prepúcio (Rabelo et al., 2017). 

A técnica de postoplastia em ‘V’, é realizada com uma incisão longitudinal de 3 a 

5 cm na região caudal da mucosa do prepúcio, formando um ‘V’, que permite ajustar os 

diâmetros entre o óstio da mucosa e do prepúcio. A junção é feita por meio de pontos 

simples separados, com fio absorvível nas extremidades do ‘V’ e ao redor de todo óstio 

prepucial (Rabelo e Silva, 2011). 

Objetiva-se com este relato descrever um procedimento de postoplastia em ‘V’ 

para correção de acropostite-fimose em um touro Brahman PO. 

 

Relato de caso 

 

No dia 13 de janeiro de 2022 foi solicitado um atendimento veterinário na Fazenda 

Babaçu, Km 8 no município de Apuí-AM. Tratava-se de um touro Brahman P.O de 8 



 

anos de idade, pesando em torno de 700 quilos, a queixa principal foi de um crescimento 

anormal do prepúcio por volta de 40 dias, de acordo com o proprietário foi feito 

tratamento com uso de antibiótico a base de Benzilpenicilina G Procaína - Pencivet® em 

duas aplicações no início dos sintomas sem resultado, segundo o proprietário o animal se 

encontrava em uma pastagem formada totalmente da forrageira Panicum Mombaça.  

No exame físico do prepúcio notou-se uma área fibrosada com textura mais firme 

que o normal de aproximadamente 4 centímetros que dificultava a exposição do pênis, a 

lâmina interna apresentou prolapso discreto. Os parâmetros fisiológicos apresentaram 

frequência respiratória de 40 mpm, frequência cardíaca de 66 bpm e temperatura retal de 

38,1°C. Ao final da anamnese e exame físico do animal conclui-se que se tratava de um 

caso de acropostite-fimose, optando pela intervenção cirúrgica utilizando a técnica de 

postoplastia em “V”, considerando que o animal já estava em jejum por 24 horas, deu 

sequência ao procedimento cirúrgico. 

O protocolo anestésico iniciou no tronco de contenção com Xilazina 2% na dose 

de 1 ml para cada 100 kg/ PV por via intravenosa. Em seguida o animal foi retirado do 

tronco e foi posicionado em decúbito lateral direito sobre uma lona para proteção dos 

membros torácicos e pélvicos, a cabeça e a região escapular foram contidas com cordas 

para garantir segurança durante o procedimento. Foi realizada a tricotomia da região 

prepucial e em seguida a antissepsia com água e detergente, iodo e clorexidina. 

Na transição entre o tecido integro e o fibrosado do prepúcio foi feito um cordão 

anestésico circundando todo o perímetro do prepúcio com Cloridrato de Lidocaína. O 

procedimento deu início com uma incisão em toda circunferência do tecido prepucial 

viável acima da lesão, em sequência foi feita a divulsão do tecido subcutâneo com o 

auxílio de uma tesoura de ponta romba até a lâmina interna do óstio prepucial expondo-

o, em sequência realizou uma incisão transversal removendo o tecido inviável. O óstio 

prepucial é exposto e pinçado para que seja feita a incisão em sentido ventral de 4 

centímetros, formando o “V”, ampliando assim o seu diâmetro com intuito de facilitar a 

sutura da lâmina interna do prepúcio na pele. Em sequência deu início a sutura em padrão 



 

Wolf isolado com fio Nylon n° 0, formando o óstio prepucial (Figura 1). 

 

No pós-operatório foram aplicados por via intramuscular 65 ml de Amoxicilina 

Trihidratada 15,0 g (Clamoxyl®) em duas aplicações a cada 48 horas, 10 ml de Flunixin 

meglumine (Banamine®) a cada 24 horas, durante 4 dias e 10 ml de Furosemida 50 mg 

(Zalix®) a cada 24 horas, durante 2 dias. 

O curativo durante a recuperação consistiu na higienização da ferida cirúrgica com 

água e iodo uma vez ao dia, pomada a base de Penicilina G Procaína e Penicillina G 

Benzatina (Ganadol®) e para repelente de moscas e outros insetos foi utilizado um spray 

a base de Fipronil 0,32% (Top Line Spray®), e repouso das atividades reprodutivas. 

A remoção dos pontos cirúrgicos foi feita com 15 dias após o procedimento, o 

animal apresentou boa recuperação pós operatória sem complicações. O touro retomou a 

atividade reprodutiva após 63 dias do procedimento. 

 

Discussão 

 

O presente relato descreve um caso de um touro Brahman (P.O), acometido por 

acropostite-fimose, popularmente conhecida com formigueiro ou umbigueira, um dos 



 

fatores ligados a causa são as características morfológicas e anatômicas do prepúcio mais 

pendular dos zebuínos, assim como descrito por Rabelo e Silva, 2011. 

Rabelo & Silva (2015) descrevem que essa patologia causa perda econômica 

significativa, principalmente quando se trata de reprodutores de um alto valor genético. 

Corroborando o relato, em que o touro tem como principal função a atividade reprodutiva 

e começou a apresentar perda de libido, dificuldade em expor o pênis e de efetuar a 

cópula. 

Para o procedimento optou-se pela técnica de postoplastia em “V”. O intuito 

primário da técnica é a formação de um novo óstio prepucial a partir da remoção da região 

inflamada, a lâmina interna deve ser incisada em posição caudal de forma longitudinal 

para que a sutura não feche o óstio, deixando uma pequena abertura na posição caldo 

ventral em formato de “V”, como descrito por Desrochers et al., 1995. 

A técnica de postoplastia em “V” realizada por Marques (1988) apresenta como 

vantagem a sua praticidade em ser executada, tendo como consequência um menor tempo 

cirúrgico, além de causar menos trauma na região da mucosa, diminuindo o risco de 

infecções no pós operatório. O que vai de acordo com o caso, pois além do menor tempo 

de execução da técnica o animal não apresentou quaisquer complicações voltando a sua 

atividade reprodutiva precocemente com 63 dias, após o procedimento. 

A técnica descrita inicialmente por Lazzeri, foi alterada posteriormente por 

Rabelo (2011). Entre suas vantagens, destaca uma melhor drenagem do seroma, mas por 

ser mais invasiva, traz um risco maior de infecção secundária, além de exigir um maior 

tempo cirúrgico. Diferente da técnica descrita no presente caso, que exige um menor 

tempo cirúrgico, apresentando também uma rápida recuperação do animal. 

Anderson (2008) descreve os cuidados no pós-operatório como: repouso sexual, 

limpeza do local com água fria, fazer higienização da ferida com antissépticos e fazer o 

uso de pomadas epitelizantes. Corroborando com o pós-operatório instituído no presente 

caso. 

 

 

 



 

 

 

Conclusão 

 

Concluiu-se que a postoplastia em “V” foi uma técnica eficaz para a correção da 

acropostite-fimose do presente caso, obtendo-se um resultado satisfatório, sem a 

ocorrência de complicações durante o período pós-operatório. Permitindo assim o retorno 

da atividade reprodutiva do touro precocemente e com baixa probabilidade de 

reincidência, devido a redução do comprimento prepucial derivado da técnica. 
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